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SPCE22-42448 
Estudos sobre as Mulheres, de Género e Feministas – temáticas e vertentes teóricas com 
maior visibilidade nas Universidades Públicas Portuguesas. 

Cristina C. Vieira - Universidade de Coimbra, Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educa-
ção; Universidade do Algarve, Centro de Educação de Adultos e Intervenção Comunitária 
Caynnã Santos - Universidade de Coimbra, Centro de Estudos Sociais 
Mónica Lopes - Universidade de Coimbra, Centro de Estudos Sociais 
Virgínia Ferreira - Universidade de Coimbra, Faculdade de Economia, Centro de Estudos Sociais 

A integração dos Estudos sobre as Mulheres, de Género e Feministas (EMGF) no ensino superi-
or ocorre de maneira variável em diferentes contextos nacionais, sendo condicionada por am-
plo leque de fatores, que se estendem de dinâmicas políticas e económicas a particularidades 
das estruturas educativas de cada país. Em Portugal, os EMGF emergiram como campo de in-
vestigação na década de 1980. Um marco importante no seu processo de institucionalização na 
Academia portuguesa ocorreu em 1995, quando da criação do primeiro programa conferente 
de grau académico em Estudos sobre as Mulheres. Volvidas quase três décadas desde o surgi-
mento do primeiro programa de estudos (conferente do grau de Mestre) na área, será pertinen-
te analisar criticamente a atual configuração dos EMGF nas universidades portuguesas. Nesta 
comunicação propomo-nos apresentar os resultados da análise bibliométrica dos curricula dos 
sete cursos de pós-graduação em EMGF atualmente oferecidos por universidades públicas por-
tuguesas. O nosso objeto específico de análise abrangeu as bibliografias indicadas nas 84 uni-
dades curriculares que compõem os planos de estudos dos três doutoramentos e quatro mes-
trados atualmente em funcionamento.A partir da sistematização das informações recolhidas, 
que implicou o desenvolvimento de uma base de metadados das obras e da sua autoria, pro-
duzimos uma cartografia baseada na identificação de padrões em temáticas, estilos de autoria, 
filiação a vertentes teóricas, datas, idiomas e procedência geográfica das publicações, entre ou-
tras dimensões. Informadas pelas tendências evidenciadas, propomos algumas reflexões sobre 
as implicações do estado atual de institucionalização dos EMGF em Portugal. 
 
Bebiano, Adriana; Ramalho, Maria Irene (2010), “Estudos feministas e cidadania plena”. Revista 
Crítica de Ciências Sociais, 89: 5-10Ferreira, Eduarda (2019), “Women's, gender and feminist 
studies in Portugal: researchers’ resilience vs institutional resistance”. Gender, Place & Culture, 
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Maria do Mar (2013), “A Institucionalização dos Estudos sobre as Mulheres, de Género e Femi-
nistas em Portugal no Século XXI: Conquistas, Desafios e Paradoxos”. Faces de Eva: Estudos so-
bre as Mulheres, 30: 37 – 53.Vaquinhas, Irene (2019), “História das mulheres e de género em 
Portugal”. Faces de Eva, Extra: 37-55.Vieira, Cristina C. (2007), "A presença da dimensão de gé-
nero nos curricula do ensino superior: factos e reflexões a partir de uma entrevista focalizada de 
grupo a especialistas portuguesas no domínio". ex æquo - Revista da Associação Portuguesa de 
Estudos sobre as Mulheres, 16: 167-177. 
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SPCE22-43797 
Centros específicos de educación especial en España. Una realidad invariable más allá de 
la retórica y el debate político y legal. 

Raúl Tárraga-Mínguez - Universidad de Valencia 

Una de las polémicas recurrentes asociadas a las reformas educativas en España es la del papel 
de los centros de educación especial y el número de estudiantes que debe escolarizarse en el-
los.Las principales leyes que han tratado de reducir el rol que estos centros desempeñan en el 
sistema educativo español son la Ley de Ordenación General del Sistema Educativo (LOGSE) 
aprobada en 1990; y la Ley Orgánica de Educación (LOE), aprobada en 2006. Ambas leyes 
apostaron por reducir el papel de este tipo de centros y el número de estudiantes matriculados 
en ellos, una apuesta que se ha redoblado en 2020 con la aprobación de la Ley Orgánica de 
Modificación de la Ley Orgánica de Educación (LOMLOE).El objetivo de esta comunicación es 
analizar los datos de escolarización ofrecidos por el Ministerio de Educación, para determinar si 
las reformas educativas han tenido efectos reales en el número de centros de educación espe-
cial y en el porcentaje de estudiantes que asiste a estos centros.En el curso 2005/2006 había en 
España 488 centros específicos de educación especial. Esta cifra ha descendido hasta los 472 
centros en el curso 2020/2021. Es decir, se han reducido únicamente en 16 escuelas en 15 
años.Desde el curso 1990/1991 hasta el curso 2002/2003 hubo una reducción lenta pero signi-
ficativa del porcentaje de estudiantes matriculados en centros específicos: desde el 0.505% del 
total de la población escolar, hasta el 0.395%. Este resultado sugiere que la LOGSE sí tuvo un 
efecto real en las cifras de escolarización.Sin embargo, desde el curso 2002/2003 hasta el 
2020/2021, el porcentaje de estudiantes matriculados en centros específicos volvió a aumentar 
lenta y progresivamente hasta el 0.470% de la población escolar.Los datos muestran que, en 
realidad, los efectos reales de las reformas educativas sobre las cifras de escolarización limita-
dos. 
 
Ministerio de Educación. Gobierno de España (1990). Ley de Ordenación General del Sistema 
Educativo.Ministerio de Educación. Gobierno de España (2006). Ley Orgánica de Educación.-
Ministerio de Educación. Gobierno de España (2020). Ley Orgánica de Modificación de la Ley 
Orgánica de Educación.Ministerio de Educación (web). Estadísticas de la educación. Consulta-
do en: https://www.educacionyfp.gob.es/servicios-al-ciudadano/estadisticas.html 
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